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Esplicação necessaria 


De novo 4 Voz do Trabalhador 
teve que suspender a regularidade da 
sua publicação, por absoluta falta de 
recursos. 

Mais uma vez fomos enganados 
pelo nosso optimismo, deixando-nos 
arrastar por faceis promessas de au- 
xilio que de muitas partes pos vieram. 

Iniciamos a publicação semanal 
contando com pouquissimos recur- 
sos, confiados na esperança de que os 
companheiros, ao receberem O pri- 
"meiro numero, poriam em campo à 
sua actividade e tratariam de enviar- 
nos imediatamente o apoio pecu- 
niario prometido. 

Enganamo-nos por completo. Ex- 
ceptuando duas localidades do Es- 
tado de São Paulo e uma do Estado 

do Rio, não resebemos de fóra senão 
cartas com promessas e reclamações 
por terem recebido apenas tres na- 
meros... 

Que esperam os companheiros ? 
- Para quando pretendem tornar efe- 
clivo o seu auxilio, ou melhor, O 
pagamento dos jornaes que recebem? 

Nestas condições a publicação do 
joroal não pode ser regular. 

Sejam francos os compauheiros. Não 
prometam o que não possam cum- 
prir. Se estão dispostos a auxiliar O 
jornal, mandem já imediatamente 
esse auxilio. Se não, mandem dizer 
logo taronem para saber con quem 


% Contar. 
E ontinvaremos a publicação do 
jornal da maneira que nos for possivel. 
()s assinantes que pagaram, nada 
perderão porque receberão o numero 
de exemplares correspondente à sua 
asssinatura. 





+—— 


Sobre a Manifestação 


DO 1º DE DEZEMBRO  ? 
Para muitos companheiros, a mani- 
festação do 1º foi um sucesso esplen- 
dido. 
Os que não são desta opinião são os 
” companheiros estrangeiros que acham 
que foi muito pouca cousa para uma 
cidade de um milhão de habitantes. 

Vamos ao caso. 

“Quando saimos da Federação, era- 
mos um milhar apenas. Alguns com- 
panheiros, desgostados com tão pouca 
concorrencia, foram-se embora, opi- 
nando que era melhor não sair com 
numero tão reduzido. Comtudo o cor- 
tejo se poz em marcha, etinha razão, 
porque ao chegar á Avenida Central se 
juntaram varios grupos que nos eleva- 
ram o numero a quasi tres mil. Nas 
calçadas via-se immenso gentio e mui- 
tissimas caras de conhecidos. Fomos 
falar com alguns, que trataram de enta- 
dolar conversa, deixando passar a ma- 
nifestação, sem apressar-se a tomar 

nela. 

— Sinto não poder, mas tenho que 
ir-me embora. 

Alguns apareciam Curiosos à um 
canto da rua a corriam logo pelas ruas 
tranversaes para dar uma olhadela de 
mais longe, outros nas janelas. Mui- 
tos não apareciam em parte alguma e 

- Vieram no dia seguinte dar desculpas 
fantasticas. 






































quina para os industriais : 


No largo da Carioca,como não tinha 
morrido ninguem, alguns fizeram de 


valentes e juntaram-se finalmente á 
manifestação. 


Outros seguiram pelas calçadas, ou- 


tros foram esperar no largo de São: 


Francisco. 


Depois de algumas outras sociedades: 
se incorporarem ao prestito chegamos 
finalmente ao largo. Só ao aparecer as 


bandeiras. muita gente fugiu, sim, po- 
demos apontar até momes. O largo 
ficou quasi vasio e unicamente são os 
manifestantes que o encheram, quasi 
por completo, salvo um pequeno logar 


diante da igreja. 


No momento em.que o Ulisses fez a 
sua notavel alocução eramos utis cinco 
mil, segundo o calculo dos mais habi- 
tuados a essas cousas. Cincomil !! |! é 
pouco ! muito pouco, é uma lastima. 

O que houve muito, e convem repe- 


tiilo para que corem as frontes e er- 
guam-se as cabeças para repelir o in- 
sulto, o que houve foi MEDO, muito 
medo que autoriza as classes possuido- 
rasa permitir se todo e qualquer de- 
saforo contra os trabalhadores, 


Alguns miseraveis foram espalhar 


entre as classes a voz de que a mani- 
festação era um gigantesco complot 
cujo fim era assaltar o ministerio da 
guerra 111 


E bastou essa invenção policial—a 


besteira tambem é uma firma—para 
espantar umá parté da ciasse operaria, 
ao ponto de ficarem muitos fechados 
em casa, tremendo ao retumbar pacifico, 
do bombo da banda, que de longe lhes 
parecia o de um canhão. 


Oh, crianças que ainda tendes medo 


do « quitandeiro » noturno, escutai ; 


Quando a Confederação vos chamar 


para tomar parte numa manifestação 
pacifica e festiva como a ultima, podeis 
ir sem medo, sem receio de receber 
nem ao menos uma chicotada : porque 
se se tratasse de assaltar uma fortaleza 
real, de pedra e aço, de afrontar espa- 
das e baionetas, de combater com a es- 
'pingarda e o canhão, não seria a vós, 
nem aos milhares, nem ás centenas de 
milhares que se apelaria. 


Os vossos rebanhos imensos, mes- 


mo cobertos com farda e armados á 
moderna, só servem para pedestal de 


habeis e poderosos ; sois carne de ca- 
nhão para os militares, carne de ma- 
não pres- 
tais para à Revolução. 

Ficai tauquilos: quando vos cha- 


marem, é que não ha perigo. 


MarcgLo VEREMA, 








A greve da fabrica Cruzeiro 


trabalhar de novo a fabrica 
zeiro». 

Os operarios voltaram quasi todos, 
excepção feita de uns 20 on 30 que 
foram despedidos pela Companhia. 

Aparentemente parecerá que a 
greve foi um desastre. Para nós, 
porém não foi tal. 


greves. E mesmo esse pedaço-de pão, 


No dia 4º de dezembro começou a 
«Cru-' 


Não e só um. pedacinho de - pão 
mais o qne representa:a victoria nas 


que não m dificaria a situação actúal 
Praqueço manso |, eu. 





dos -operarios, pode considerar-se | 


ganho por que se não foi concedido 
agora o será na primeira oportuui- 
em que os patrões possam dar-se ao 
luxo de outorga lo sem pressão apa- 
rente, por iniciativa propria. 

As greves como a da fabrica «Cru- 
zeiro» representam, na nossa luta 
actual, uma victoria. 

O facto pouco vulgar, sobretudo 
aqui, de os operarios revoltarem-se 
abertamente contra os patrões e 
atacar os seus interesses, ê suficiente 
para prova lo. 

Até agora os capitalistas tinham- 
se habituado as greves, não as le- 
miam enquanto elas fossem o simples 
abandono do trabalho. Os capita- 
listas em geral podem resistir mais 
do que os trabalhadores. Ultima- 
mente a solução era mais facil ;a 
graude abundancia de braços per- 
mitia substituir imediatamente os 
grevistas. 


Mas quando os eperarios, em vez 
de cruzarem-se de braços assumiram 
outra atitude, quando pensaram que 
entes de abandonar o trabalho de- 
viam destruir os maquinismos e to- 
dos os instrumentos de trabalho, 
quando pensaram em inutilizar o 
que representa 0 capital burguez, as 
coisas mudaram de aspecto. 


Os operarios adquirem-se com a 
maior facilidade e por qualquer 
preço, mas as maquinas não se po 
dem adquirir da mesma maneira. 
Gustam grandes quantias, das quaes 


não se pode dispor em todos os 


Momentos... 

-Eis porque dissemos que a greve da 
fabrica Cruzeiro não foi uma derrota 
mas uma victoria, por que nela se 
praticou um metodo de lula ao 
qual está reservado um importante 
papel nas nossas contendas contra o 
capital. | 


Os patrões da fabrica Cruzeiro, 


como todos os opressores, sentem 
que não tem razão e apelam para a 


força. 


à força policial que guardava a 
fabrica, lã permanece ao serviço do 
gerente que se serve dela para fazer 
sentir aos operarios a sua odiosa li- 
rania. 

Os operarios são chamados um por 
um ao escritorio e ali, entre dois po 
liciaes, como são tratados hoje os 
vulgares criminusos, são submetidos 
a um interrogetorio. Se algum de 
clarar que pertence ao Sindicato, já 
sabe o que lhe espera. 

Mas que pensa o gerente da fa 
brca Cruzeiro ? Julgara que por 
esses metos poderá impedir o avance 
do movimento emancipador que o 
proletariado do mundo inteiro rea- 
liza ?. Ou crê que com e sas tira- 
nicas medidas acabará com as rec'a- 
mações operarias ?. 


Está muito enganado; a “ultima 
greve foi uma prova bem patente 
dis o. 


Os operarios voltam quasi todas 
submissos e calmos Mas 1 siluação 
que os levou ao estremo que agura 
lamentam empiorou... 

Cuidado, sr. gerente; eles seguem 
o vosso exemplo: quando a força da 
razão não é suficiente, não ha outro 
remedio senão empregar a razão da 


força. . 
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Fabrica de Chapéus Mangueira 
CoBarpia E MENTIRA 


Em o artigo publicado na Folha 
do Dia de 1% do corrente, o Sr, J. L. 
Fernandes Braga, para fazer tremen - 
da propaganda de mentiras dos pro- 
ductos de sua fabrica, desclassifica- 
dos na praça do Rio de Janeiro, vem 
dizendo entre muitas outras cousas, 
que a ele coube o grande premio de 
honra conferido pela comissão encar- 
regada de classificar os produtos ese 
postos na nossa grande esposição 
Nacional. 

Veja o publico como este homem 
faz da mentiraum baluarte indigno 
de si proprio, pois que é notorio 
que o referido premio foi conferido a 
todas as fabricas que espuzeram os 
seus chapéus no grande certamen. 

Como chapeus, os fabricados na 
fabrica do Sr. José Luiz Fernandes 
Braga, chegaram a um ponto tal de 
serem repudiados por todos ainda 
mesmo por preço inferior aos dos 
outros fabricantes, pois ns taes cha- 
peus fabricados na referida fabrica 
são acabados à poder de cêbo,notan- 
do-se que esse cêbo é composto com 
acidos, prejudicando as pessoas que 
os ponham na cabeça, que quando 
suarem seus cabellos hão de cair por 
força, assim como quando apanham 
um pouco de pó, o chapéu fica com- 
pletamente innutilisado no prazo de 
quinzejdias, e a prova mais cabal 
do que aqui escrevemos é que não 


ha varegista algum aqui na Gapi- 
ta que tne compre um so ciapeu- 


para seu negocio, sendo ele obrigado 
a montar dous depositos filiaes a 
sua «excepcional» fabricas um na 
rua da Carioca n. 46 e outro na rua 
do Ouvidor n. 123, para assim po- 
derem ter estração os produtos de 
seu fabrico. 

Quando a Associação de Classe Pro- 
tetora dos Chapeleiros o agarrou 
pelo cangote e lhe fez provar o que 
continham aquelas cinco caixas, 
importadas de Nova York pelo mesmo 
Sr. J. L. Fernandes Braga, ele veiu 
pelo «Correio da Manhã» provar-nos 
com o despacho da alfandega ou 
cousa que o valha, que eram. quatro 
caixas com mostradores e uma com 
vidros, para nós nada val seinelhante 
prova, conhecendo como conhecemos 
o sr. J. L. Fernandes Braga, acs- 
tumado a mentir de tudo e à todos. 

Qual a razão de ter o Sr. Fer- 
nandes Braga moniado uma só vi- 
trina na grande esposição e ao de- 
pois de ter visto os produtos de 
seus colegas, montar mais duas vi- 
trinas, com Os seus produtos ? Seas 
casas industrias que espuzeram lá os 
seus chapeus tivessem lhe dado de 
ventas para traz ele não teria o ar- 
rojo de montar mais duas vitrinas 
como montou. Se a grande comissão 
tivesse conciencia do que é o fabrico 
de chapeus, teria conferido ao Sr. 
Fernandes Braga uma medalha d'a- 
quellas que se fabricam na fabrica 
da Praça da Republica. 

A Associação de Classe Protetora 
dos thapeleiros tem uma Cooperativa 
que faz honra a esta Capital e aus 
nperarios que a fundaram. Nós desa- 
fiamos q Sr. Fernandes Braga a pór 
os seus produtos ao pé dos nossos, 
equiparando-os tanto no que diz res 
peito ao bom fabrico como no preço. 

Não é o ouro do Sr Fernandes 
Braga que nos intimida, havemos de 
proseguir nesta luta pelo trabalho 
licito -6 serio provando ao publico 
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que não o queremos enganar em- | embora os conduzam entre baione- 
tas aos quarteis». 


purrando gato por lebre como faz o 
mesmo Sr. Fernandes Braga. 

A Cooperativa foi fundada para 
tirar os nossos companheiros das 
estorsões e dos tormentos infringidos 
nas «Bastilhas» como na «Bastilhi» 
Mangueira de glorioza memoria, per- 
tencente ao mesmo Sr. Fernandes 
Braga qne não se cança e não se 
farta de nos esplorar em proveito dos 
seus cofres. 

O Deus do Sr. Fernandes Braga é 
o curo qne é o Deus de todos os uza- 
rarios, O nosso é o progresso. 

Por hojo basta, aconselhamos ao 
Sr. Fernandes Braga a ir curar-se da 
mania e da molestia grave que sofre, 
no grande estabelecimento da Praia 
das Saudades junto a Esposição . 


A Comissão. 
Rio de Janeiro 22 — 42 — 08 





O ALISTAMENTO NO SORTEIO MILITAR 


Acabam de se publicar os resulta- 
dos dos trabalhos das juntas alis- 
tadoras. 

São optimos... para nós, porque 
demonstram o fiasco grotesco dos 
que se atreveram a plantar na terra 
generosa do Brazil a arvore mor 
tifera do militarismo, insultando 
todo um povo avido de cultura, que 
pretendem mergulhar nas trevas da 
barbaria, proibindo-lhe a luz do 
progresso. 

Nesta terra, entretanto tão fertil, 
não pegou o galho maldito. 
uma povoação de 20 milhões de ha- 
bitantes, não se acham 99 mil alis= 


tados, dos quaes... isto o veremos 


adiante. 


Minas... gloria a Minas! Minas a 


rica, Minas a poderosa, Minas a for- 
moza, Miuas 4 jula do Brazil, 
forneceu 8.000 alistados! Numa po- 
voação de perto de 4 milhões, as 
juntas só puderam colher 8.008 no- 
mes... além de muito pau. 


No Estado do Rio, com o Dis-, 
trito Federal, onde se inscreveu a! 


muque tanta gente, chegaram a 
14.000, quasi todos empregados pu- 
blicos. De tal modo que estes, vendo 
que o sorteio vai quasi unicamente 
sobre eles, protestam, coitadinhos, 
um pouco tarde. 

Podem protestar com tanta mais 
razão que sabemos que milhares de 
nomes no Distrito, são totalmente 
fantasticos, e que listas inteiras não 
passam de pura troça. 

Protestam... e pegam no pau 
furado, para aprender a ser tolos. 

Nos outros Estados, exceptuando 
S. Paulo, os numeros são insigni- 
ficantes: 300 aqni, 400 acolá... O 
incompreensivel até agora era São 
Paulo ter fornecido 60.000 alistados! 
as duas terças paries do numero 
total. 


Agora se compreende : alistaram 
naturalmente sem avisar-lhes — 
os estrangeiros ! 

Espanhoes, italianos, francezes, 
que nunca renunciaram à sua nacio- 
nalidade, que não votam, que se 
limitam a trabalhar aqui como em 
qualquer outro paiz, são incluidos 
às centenas nas listas do alistamento, 
Irão tambem incluir a japonezes? 

Imaginem a indignação desses 
moços vendo-se alistados contra a 
sua vontade, e até sem sabe-lo! 

«La Voz de Espaiia» de S. Paulo 
publica um vibrante protesto que 
merece-todo nosso apoio : 

« Não, diz o valente jornal —esses 
jovens não serão soldados brasileiros, 


nem muitos outros, porque para le- 
var aos quarteis todos os que não 
queiram ir, não ha baionetas sufi- 
cientes em todo o Brazil. 






Entre 


não 





esta composto na tipografia. 
contando com recursos para pagar a 
composição de novo, somos forçados 
a publicar muita materia quasi fora 
de actualidade, sendo-nos impossivel 
publicar os originaes que nestes ul 
timos dias temos recebido, 


A Voz do Trabalhador 


Não, não serão soldados nem eles, 


Agora sabemos de que pano são 


feitos os 69.000 alistados do Estado 
de 3. Paulo: mentiras e fraudes. 


E” mais um insulto dos governan- 


tes áquela terra tão adiantada, que 
querem apresentar ao mundo como 
entregue ao militarismo e á barba 
ria. 


Jagunço. 








Concurso contra concurso 

Decididamente é preciso abrir 
seria campanha contra a esploração 
jornalistica que visa corromper cada 
vez mais o operariado. 

Ainda agora, a «Imprensa» acaba 
de iniciar um concurso para saber 
“Qual o operario mais popular e 
simpatico dos suburbios”. 

E" um recurso comercial — re- 
clame para o jornal e imprudente 
caçada ao niquel de operarios sim- 
ples que têm ainda fé de todas as 
«especies»: nos jornalistas,no Estado, 
na religião e nas boas intenções dos 
patrões. 

Com tais espedienteso que se pre: 
tende, pois? Simplesmente mostrar 


que o jornalismo se preocupa com os 


operarios e os quer “elevar e en- 
grossar” |! 

Mas é um caminho máu esse. E' 
um pernicioso movimento que pre- 
tende despertar a vaidade no ope- 
rariado, distraindo-o, afastando-o 
das lutas de reivindicação. E' pro- 
curar agradar os futuros inimigos da 
«ordem burgueza,» é procurar con- 


servar a passividade desse numeroso 
operariado que ahi se agita, numa 
miseria fizica e moral e incapaz de 
revoltar-se. 


Os inimigos do proletariado —esses 


que nos momentos de grêve não 
sabem senão defender os capitalistas 


—esses jornalistas que não tem o 


menor escrupulo em assacar contra 
operarios 
calunias, como o fez a «Imprensa», 
ha pouco têmpo, insinuando que 
trabalhadores recebiam dinheiro para 
fazer propazanda—só póúdem lançar 
mão dos meios mais ignobeis para 
afastar da luta os que sofrem e tra- 
balham. 


honestos as mais vis 


Revoltando-nos contra esta baixa 


esploração, apontamos aos operarios 
dos suburbios «A Imprensa», e o seu 
cerebrino director, como um misli- 
ficador da opinião e elemento preju- 
dicial à nossa causa. 


Para terminar, iniciamos tambem 


um concurso :; 


« QUAL É O JORNALISTA MAIS 


CRAPULA, MAIS MISTIFICADOR DO RIO 
DE JANEIRO ? » 


Aguardamos a resposta dos 


camaradas . 


Atenção; 





Ha quasi um mez queo jornal 
Não 



















à manifestação do dia 4º do dezambro 


EM UBERABA 


Uberaba, 3 de Dezembro de 1908. 

Aos companheiros da Confede- 
ração Operaria Brazileira. 

Cordiais saudações 

Não passou despercibido entre 
nós o 1º de dezembro. Convocamos 
uma reunião na qual usou da pa 
lavra este vosso companheiro es- 
plicando os motivos da mesma, fa- 
zendo depois uma pequena confe- 
rencia discorrendo sobre os horrores 
da guerra e a inconveniencia da 
paz armada, terminando por con- 
vidar os presentes para, como um 
protesto contra a guerra, à opressã” 
e o patriotismo estupido, elevarem 
um viva 4 humanidade, á liberdade 
e a fraternidade. 

Pela Liga Operaria 


João Pedro Fernandes, secretario. 


EM MURIAHÉ 


Patrocinio de Muriahé, 3-12-908 

A' Confederação Operaria Bra 
zileira: 

Levamos ao conhecimento da 
Confederação que o modesto ope- 
rariado de Patrocinio de Muriahé 
festejou, com brilhantismo e entu 
siasmo inexcedivel o dia 1º de De- 
zembro que figurará na historin 
como uma data imorredoira e ca 
racterizando o triunfo do pacifismo 
na America do Sul. Hueuvê co- 
mícios conferencias, espectaculo, 
muitos discursos, musica e grande 
espocar de foguetes. 


Pedro Qhiarelli, relojveiro. 
Tomaz Teixeira dos Santos, alfaiate. 
Antonio Nunes Galvão, medico. 


EM CAMPINAS 
A Liga Operaria de Campinas fez 


cspalha: profuzauwcute em toda a ci- 
dade um manifesto intitulado Guerra 4 
Guerra onde reproduzia as rezoluções 
tomadas pela Canfederação Operaria 
Brasileira ezortando tambem todos os 
operarios a manifestarem-se contra a 
guerra e a sua cauza mais direta: o 
militarismo. Transcreveu no mesmo 
boletim, em castelhano, aquele im- 
presso que a União General de los Tra- 
bajadores da Argentina fez distribuir 
ua republica do Prata. 

Não se realizou uma conferencia alu- 
ziva ao significado do dia porque o 
orador faltou. 

Na Escola Social, mantida pela Liga 
Operaria de Campinas deu-se feriado 
aos alunos, aproveitando-se a ocazião 
para o professor fazer uma alucução 
aos meninos sobre os motivo do ferias 
do e sobre a guerra e que damos em 
continuação, 


Nous caros camaradinhas : 


Todosvós tendes, por certo, ouvido 
falar de guerra; mas é bem provavel 
que não compreendais quant: de hor- 
roroso e de pavoroso essa palavra si- 
gnifica. 

A guerra é uma praga, é uma cala- 
midade social. A guerra destroe, de- 
vasta, incendia e mada constroe nada 
reforma, nada melhora. A guerra, é 
um absurdo, é um disparate, é uma in- 
famia. Em tempos de paz tudo pro- 
gride, tudo prospera, tudo se desenvol- 
ve; vema guerra e em algumas horas 
desmorona o que levou anos a criar, 
a construir, a pensar. Vedes pois que 
a guerra é um mal, mas um mal enor- 
me para a boa marcha e para a felici- 
dade dos povos, da humanidade, A 
guerra a ninguem aproveita senão aos 
intrigantes da politica e aos fornecedo- 
res de armas, polvora, canhões e ou- 
tros apetrechos guerreiros, matadores, 
instrumentos assassinos. 

Há, pois, necessidade de se acabar 
coma guerra: desde que é um obstacu- 
lo é preciso derriba-lo, transpô-lo. Mas 
como fazer? muito simples. Se não 
houvesse soldados não haveria quem 
combatesse; é pois reciso insinuar- 
mos no espirito de todos os moços o 
sespeito pelo nosso similhaute e q odio 


por essas lutas fratricidas que nos re- 
baixam, que nos degradam a ponto de 
nos parecermos com feras e não com 


homens. 


O quartel é uma escola de vicio, de 


ociosidade, de malandrice. E' uma es= 
cola onde a gente se vai aperfeiçoar 
no vergonhoso mistér de matar com 


perfeição pai, mãe, irmãos, parentes 
ou amigos, conhecidos ou desconheci- 
dos, gente que nunca nos fez mal nes 
nhum, de quem não temos nenhum re- 
sentimento pessoal, que nunca vimos, 
que não sabemos como se chamam, 
simplesmente porque os que se arro= 
gam serem derigentes do povo se im- 
dispõem uús com os outros, se agas= 
tam, se insultam mutuamente. Uma le= 
viandade entre dois idiotas, vai ser de- 
pois derimida pelos filhos do povo dos 
respectivos paizes, sem saberem por- 
quê, simplesmente porque são solda- 
dos e obedecem servilmente á discipli- 
na militar, que não permite raciocinar, 
pensar ; O superior manda e é marchar 
para a frente sem mais delongas, sem 
mais replicas. Matar um homem numa 
estrada é um crime que as leis punem 
barbaramente. Matar muitos homens, 
centenas, milhares de homens, é um 
heroismo; cunham-se medalhas fazem- 
se festas aos vencedores, comemoram- 
se essas datas. 

Não, meus amiguinhos: não deve- 
mos prestarenos a instintos de vin- 
gança, de animadversão para com pes- 
sõa alguma. Devemos amar todos os 
homens sem distinção de lingua, de 
côr, de raça, de nacionalidade pois 
que só pelo amor entre todos os mem- 
bros que constituem a humanidade é 
que se poderá atingir o bem estar a 
que todos dsvemos aspirar, porque to= 
dos anciamos. Cultivemos a paz; seja- 
mos benignos para com todos, indul- 
gentes para com todos, tolerantes. Não 
prestemos o nosso apoio á guerra, ao 
militarismo. Neguemo-nos a ser solda- 
dos, neguemo-nos a guerrearmo-nos. 
Só devemos odiar aquilo que se opõe 
à união e solidariedade de todos os hos 
mens. E devêmos amar e cultivar com 
carinho tudo que possa concorrer para 
a aproximação dos povos. Meus ami- 
“guinhos: Aqui no Brazil tem-se falado 
muito sobre uma provavel guerra entre 
o Brazile a Argentina. Neste paiz de- 
cretou-se o serviço militar obrigatorio 
e tem-se procurado por todos os modos 
arregimentar gente para estarem pre- 
parados para futuras guerras, Os ope- 
rarios, porém, que estão convencidos 
de flagelo que é a guerra, certos de 
que a guerra a quem mais prejudica é 
ao operariado roubando-lhe os filhos, 
para os lançar ao motadouro,resolveram 
responder à guerra com a guerra. À 
Confederação Operarta Brasileira resol- 
veu propôr,a todos os agrupamentos 
operarios das republicas Sul-America- 
nas, a declaração da greve geral de to- 
dos os oficios e profissões no caso de 
se declarar uma guerra entre o Brazil 
ea Argentina. E escolheu o dia 1.º de 
Dezembro para considerar esse dia fe- 
riado, onde os operarios, livres das 
oficinas, possam em convivio e em ca- 
maradagem apertar os laços que os de- 
vem unir contra o comum inimigo, Por 
esse motivo nós, que costumamos não 
reconhecermos dias feriados,quer os do 
Estado, quer os da Igreja, temo$ hoje 
um dia de descanso, um dia feriado. 
Ide pois para casa e que no vosso co- 
ração se enraize a tendencia da paz, o 
amor da paz para tudo e para todos 
pois só na paz ha serenidade suficiente 
para se encarar os problemas que di. 
zem respeito à felicidade humana, Te- 
nho dito. 

& EM SANTOS 


Em Santos comemor.u-se digna- 
mente o dia 1º de dezembro, devido à 
actividade dos companheiros da Fes 
ração Operaria. 

Durante o dia houve comício e mas 
nifestação publicae á noite uma grande 
reunião no Teatro Guarany. 

Constatamos com prazer que Santos 
foi a unica localidade onde o traba- 


lho foi paralizado no dia 1º de de 
zembro, 





Falta de espaço 


Devido á absoluta falta de espaço 
ficam bastantes originaes para o pro- 
ximo numero, entre os quaes o final 
do artigo sobre a greve da Companhia 
Doças de Santos, á 


. 














A Voz do Trabalhador 


Dos ergástulos industriães 





Nas fabricas de tecidos 


A situação dos operarios da Fabri- 
ica de Sapopemba. 


N'esta fabrica, como todos devem 
saber existe um aviso afixado com os 
seguintes dizeres: «todo o operario 
poderá tirar vale até a quantia que 
tiver ganho». Muito bem ; mas se ac- 
tualmente sente-se a constante falta 
de spouLES e "de rolos, sendo geral- 
mente obrigados a permanecer em casa 
o que devemos fazer, perguntamos 
nós ? 

Por um lado a fóme com os seus 
cortejos funebres a zombar dos entes 
mais queridos—os filhos—que sofrem 
toda a sorte de privações; por outro, a 
terrivel e maligna epidemia a penetrar 
nas casas insalubres, nos verdadeiros 
antros de infeção porque até hoje ain- 
da não se lembraram de debelar esta 
crise os srs. potentados ; os filhos, uns, 
em quasi completa nudez, outros, na 
agonia cruciante da enfermidade de- 
batem-se na mais terrivel das agonias 
em cima de um duro catre ! 


E o operario chefe de familia cruza 
os braços cheio de dôr, o suor a ba- 
nhar-lhe a fronte, talvez, murmuran- 
do como se deve imaginar diante deste 
quadro de miserias. 


Se vai á cooperativa, fundada pelo 
proprio patrão, sob os auspícios de ser 
equitativa, ali é esplorado de tal for- 
ma, que chega ao ponto de fornecer- 
lhes mercadorias completamente dete- 
rioradas, por preços exhorbitantes, se 
se decide a reclamar o seu direito é-lhe 
logo suspenso o credito, se recalcitra 
ou refila, ai dele, que então é despedi- 
do imediatamente. 


Seacaso o operario no principio do 
mez acontece adoecer e sendo-lhe pre- 
ciso qualquer prescrição medica, logo 
recorrem ao pequeno salario que ga- 
nhou para satisfazer esta necessidade 
urgente, porém, com a condição de 
não obter qualquer outro meio de sub- 
sistencia, na cooperativa; quer isto 
dizer, que está condenado a morrer de 
fome. 


De fome, no seculo actual, no maior 
auge da civilisação, morrer-se de 
fome 12... 

Parece mentira... pois é a verdade 
completamente nua. 


Entretanto, o rico em faustoso luxo 
exhibindo os esplendores que ostenta 
nos salões dourados, embriagantes de 
perfumes onde reina a cupidez e o 
smartismo, ora nos cafés e teatros, 
ora nos cimematografos, parques e 
jardins, gozando uma vida privilegia- 
da, tudo emfim... 


Vendo esta desigualdade de coisas 
quem é que não conspira, quem é que 
não se revolta ante tanta desfaçatez, 
tanta hipocrisia, tanta esploração e vi- 
lania dos senhores poderosos do metal 
sonante; parasitas da humanidade, 
chacais gerados na lama pútrida de um 
lodaçal 

Aonde estã a vossa consciencia, bur- 
guezes deshumanos que pregais aos 
vossos bajuladores que sois religiosos, 
que adorais um Cristo, que sois, em= 
fim, caridosos com os vossos semelhan- 
tes ? 


Va de retrô, canalhas |! O Cristo 
que adorais é simplesmente o ouro que 
vós inventastes para trazer o resto da 
humanidade aguilhoada sôb a vergasta 
do vosso capital, 


O proprio Jesus, segundo diz a bi- 
blia, amaldiçoou o dinheiro e a vossa 
supremacia sobre os vossos iguaes. 


Bem haja o grito de guerra dos nos- 
sos companheiros da «Cruzeiro» ! Foi 
o verdadeiro despertar da classe prole- 
taria que até agora só tem sofrido as 
maiores torturas que só provocaram 
indignação. 

Eia, fpois, companheiros, avante ! 
Não esmoreçamos, já que assim nos 
obrigam os senhores do ouro, é para 
a frente. Tratemos de salvaguardar 
para o futuro os nossos direitos por 
este meio, já que não nos atendem por 
meios pacificos. 


Os operarios. 








o ocultam, tendo a pouca vergonh: 
de dize-lo bem claro, 





Pelas Pedreiras 


Os Canteiros . 


E' de lamentar a situação em quê 
se encontram os canteiros no Rio 
de Janeiro. 

As pedreiras actualmente não 
“ão as oficinas onde o canteiro, 
com o esforço do trabalho vai 
puscar Oo sustento para si e a sua 
familia, pelo contrario, hoje o ope- 
rario canteiro, em recompensa de 
um trabalho mortifero, que em 
pouco tempo lhe inutiliza o orga- 
nismo recebe como paga o descre- 
dito da sua pessva, pois que actual 
mente trabalham trez mezes para 
receber um. k' claro que tem que 
ficar em atrazo com os fornece- 
dores. 

Como os canteiros na sua maioria 
são escassos de conhecimentos, 
aceitam o trabalho de empreitada, 
que além de ser nocivo para todas 
as Classes, nas predreiras é uma es-' 
pecie de empreitada art-nouveau. 
Por exemplo, um sapateiro sabe 
quanto lhe pagam pelo feitio. dum 
par de botinas antes de principiar, 
o alfaiate táubem e assim sucessi= 
vamente; mas o canteiro, no fim 
de trez mezes, quando recebe, é 
que vem a saber por quanto fez 
uma peça, e isto mesmo só naquela 


ocasião porque para o seguinte mez 
já Os preços são diferentes. 


A's vezes acontece que os pro- 
prios mestres, desconhecendo u 
arte, enganam-se nas medidas que 
dão aos canteiros, dandu-se O caso 
de uma pedra depois de pronta 
não servir e descontar O prejuizo ao: 
operarios nas suas ferias. 

Se no caminho quebra um trem 
que conduz a cantaria, o canteiro 
vai concertar e ainda sofie uma re 


dução no preço das pedras. Isto é. 


tão verdadeiro que os patrões não 


Vem fisalmente o pagamento c 
ficam estupefactos com o dinheirc 
que recebem; não sabem comc 
pagar as suas contas. Que fazer + 
Procuram o fornecedor, contam-lhe 
a situação, querem pagar um pouco 
por conta mas não são atendidor, 
suspendem-lhes o credito e eis u 
niseria ás portas. Mas com todos 
estes sofrimentos, que Os vão atro- 
dando dia a dia, mostram-se muito 
tranquilos e incapazes de pôr termu 
a situação. 

— Mas que esperais, pergunto- 
vos eu? Seres incompletos, tendes 
apenas desejos mas não sabeis rea- 
lizar OS vossos pensamentos ! 

A. Barão. 





NAS PADARIAS 
A NOSSA INDIGNAÇÃO 
(Contiuuação do n. 6) 


Talvez alguem snponha que, se es- 
tas linhas por acaso caissem sob os 


olhos de algum dono de padaria, este 


se julgasse muito insultado com as 
verdades que aqui se dizem ; porém 
um sorriso de escarneo lhe contrairia 
os labios, e tranquilamente continuará 


a esploração, bem seguro da posição 


em que se acha, pouco se importando 
dos nossos clamôres. Eles pensam que 
isto hade ser sempre pregar no deserto. 
Vêde bem o quanto vos desprezam. 

E' o justo castigo da vossa inercia, 
da vossa pusilanimidade e da vossa co- 
vardia. 

Agora que las as classes se agi- 
tam, num belo movimento de reivindi- 
cação, quando vemos dia a dia o ope- 
rariado arraricar concessões á burguezia 
pela força da união, quando todos pro- 
































curam dignificar-se pela afirmação dos 
seus direitos de homens, só vós perma- 
neceis nesse marasmo, como alheios ao 
que se passa em redôr de vós. Quereis 
pois prolongar por mais tempo o vosso 
martirio ? 

Talvez nem tenhais bem calculado 
a enormidade do crime de que sois vic- 
timas. 

Quando úizemos que são os vossos 
patrões os mais refinados esploradores 
é porque consideramos todos os meios 


'| porque vos roubão. 


Não é só pagando-vos mal, não é só 
sobrecarregaado-vos de trabalho é tam- 
bem, transformando as suas oficinas 
de trabalho em lobregas casas de pen- 
são, com imundos dormitorios, rou- 
bando-vos a saude e a vida, descontan- 
do-vos ainda o que devieis receber em 
moeda por essa boia correcional que 
seria regeitada pelos seus cães de es- 
tima. Ignorais por ventura a pergunta 
que eles costumam fazer quando admi- 
tem um cozinheiro, «se sabe cozinhar 
para porcos ?» 

Vamos, Companheiros, que fazeis ? 
Sois ou não homens de carne e 'osso ? 


Um Padeiro. 
(Continua) 








CAMPINAS 


NA COMPANIA MOGYANA 
ABUSOS E PREPOTENCIAS 


O que vae narrar-se, o que vae se- 
guir-se, o que vae desenrolar-se é 0 
acto mais infame e mais canalha que 
mentes relejiosas, jezuiticas e reaciona- 
rias poderiam conceber, executar e pôr 
em pratica. 

E' o caso de terem, os regulos da 
Mogiana, dispensado um operario ho- 
nesto, digno, consciente da sua missão 
e conhecedor da técnica do seu mister 
para saciarem o odio que lhe inspiram 
todos aqueles que pela sua conduta, 
pela sua honestidade e moral irrepre- 
ensivel não se prestam ao canalhesco 
papel de aduladores dos mestres, dos 
ingenheiros, dos diretores. Este ope- 
rario chama-se Olivio Camargo. 

Ha 6 annos que é empregado da Mo- 
giana e ha já muito que os mandões 
da mesma companhia suspiravam por 
se verem livres dele. Mas isto não era 
cousa facil devido á maneira correta e 
digna com que ele se conduzia, não só 
no desempenho das suas obrigações, 
como tambem no respeito e o carinho 
que lhe mereciam todos os seus com- 
panheiros de trabalho, de labuta, de 
atribulações, 

Ele era um estorvo, era um padrão 
moral que infundia respeito e obstava 
à consumação de muitas prepotencias, 
de; muitas infamias, de muitas injusti- 
ças. Nestas condições não havia reme- 
dio senão desfazer-se dele a todo transe, 
custasse o que custasse. 

Para gente que não tem escrupulos, 
que pode representar ou significar dig- 
nidade, altivez de carater, pundunor e 
outras muitas qualidades. Nada ; puras 
banalidades. O mundo, como diz o ou- 
tro, é dos audazes. 

Nestas emergencias quando não ha 
razões justificativas forjam-se, marte- 
lam-se, consumam-se as razões, 

Foi o que fizeram com esse caro 
amigo Olivio Camargo. Ele estava 
condenado desde muito tempo. Desde 
larga data que a espada de Damocles 
pesava sobre sua cabeça. Agora foi a 
ocasião de a descarregar sem dó e sem 
piedade. Prestem pois atenção ao que 
segue : No dia 1º de Dezembro, de ma- 
nhã, Olivio Camargo, antes de entrar 
para aoficira pretendeu distribuir uns 
boletins intitulados «Guerra é Guerra» 


que a Liga Operaria tinha feito distri. 





E 


buir, profusamente, na noite antece- 
dente, em todas as direções da cidade. 
Na cidade ninguem se importou com 
essa distribuição, nem era para menos, 
pois que o mesmo não tinha outro obje- 
tivo que protestar contra a guerra ea 
aconselhar a todos os operarios a sua 
adezão à paz universal, 

Não obstante tudo isto, os regulos 
da Mogiana, acharam a ocasião opor- 
tuna para sofisticamente prepararem, 
de caso pensado, este estratagema que 
veio mais nma vez demonstrar a mes- 
quinhez de sentimentes e de pensa- 
mentos de tal canalha, 

O dr. Cariolano inepto engenheiro 
da dita companhia requisitou força 
para o delegado, e na manhã do dia 
1 de Dezembro apareceu a oficina da 
Mogiana cercada de policia. Dir-se-ia 
que aquela prisão de operarios estava 
em estado de sitio, 

Quando pois, aquele amigo começou 
a distribuir os ditos boletins, aos com» 
panheiros, o cabo da guarda pergun- 
tou-lhe se tinha ordem para fazer tal 
distribuição ; respondeu-lhe que o fazia 
mesmo sem ordem. 

Recebeu ordem de prisão, como tame 
bem um menino que tinha pegado em 
alguns que tinham caido ao chão, e lá 
foram para O xadrez, onde os conser- 
varam das 6 1/2 da manhã até ás 2 da 
tarde, hora em que o sr. delegado se 
deu ao incomodo de interroga-los e 
manda-los em paz, pois que não achou 
motivos para os conservar no xilindró. 

Os regulos da Mogiana, aproveitan- 
do-se desta prisão que eles velhaca- 
mente, cobardemente, tinham prepa- 
rado, trataram de dispensar do serviço 
ambos os operarios sem outras razões 
que não fossem estar mortos por se des- 
fazer de quem sabe cumprir á risca os 
seus deveres e obsta e impede que os 
planos e projectos de'esploração de- 
senfreada exercido sobre operarios hu 
mildes e resignados vão ao seu fim, se 
ponham em pratica ; se consumem, se 
realisem... 

Não posso ser mais estenso. 

O espaço de um semanario não pode 
comportar artigos densaziado longos. 

Em artigos subsequerítes se fará luz 
sobre todo este amalgama de cobar= 
dias, de injustiças, de traições. 

Ha-de-se fazer luz sobre cousas es- 
curas ; ha-de-se pôr a claro muitas ma- 
zelas, muitas chagas, muitos podres 
de todo esse pessoal que atenta contra | 
a independencia e dignidade das pes- 
soas honestas. P. 


O trust de paginação, Claudio & C. 
O primeiro baque 


O dono do Correio da Manha, 
consequente na sua campanha contra 
Os trusts, ao saber que a aficina do 
jornal era a sêde duma dessas asso- 
ciações, resolveu liquida-la demi- 
tindo o seu chefe e a camarilha 
que oseguia. 

Foi um golpe mortal dado ao trust 
chefiado pelo Claudio e mantido 
pela inercia ea covardia que reinam 
no meio Lipografico. 

De pouco servirá isto, porém, aos 
tipografos se não tratam de orga- 
nizir-se para combater o vergonhoso 
e prejudicial sistema de trabalho es-. 
tabelecido no Rio, e as inumeras 
patifarias que nas oficinas tipograficas 
se praticam. 








Manuel Domingues 


No dia 14 foi posto em liberdade 
este companheiro, rreso pela distri- 
buição de boletins contra o sorteio 
mulitar. 

ZJomo a pena a que poderia ter 
sido condenado era de 2 mezes no 
maximo e estes compriam-=se justa- 
mente no dia 14%, fai concedido o 


gado encarregado da defeza, 


do de soltura pedido pelo advos 





A VOZ DO TRABALHADOR 


ASSINATURAS. 
Trimestre.......... 2$000 
Semestre. ...... 4$000 
AMO Tite cetsivs eds 78000 
Numero avulso...... $100 


Para evitar perdas de tempo e dilações na 
cobrança, os vales com dinheiro para o jornal 
e para a Confederação devem vir a nome do 
companheiro Manuel Moscoso. 


4 Voz do Trabalhador não éum or- 
gão de criterio estreito e dedicado es- 
clusivamente aos assuntos de classe. 
Ele é uma tribuna ampla e livre da 
qual os opararios poderão espor e de- 
fender os ideaes que comovem o mundo 
e impulsam a humanidade a caminho 
da maior perfeição pessivel. 


LIVROS BM ESPANHOL 


Antonio Domingues, tem sempre 
um variado sortimento de livros de 
Sociologia, Literatura, Ciencia e Arte, 
folhetos e jornaes de propaganda. Tam- 
bem é agente das seguintes publi- 
caçõe : 

Ei Hombre y la Tierra 
por Elizeu Neclus 

Fasciculos semanais de 32 paginas, 
com gravuras, 400 rs. 


Salud y Fuerza 
Revista mensal illustrada. Orgam da 
«Liga de la Regeneración Humana. 
200 rs. o exemplar. 


Gérmen 


Revista quizenal ilustrada de So- 
ciologia, Arte e Literatura. 

Preço 400 rs. 

Encarrega-se de mardar vir da 
Europa qualquer obra. 

Pagamento adiantado. | 

Os pedidos podem ser feitos à rua 
do Hospicio, 1% 








A Voz 


Revistas e jornaes 
Brazil: 


La Lotta Proletaria. — Orgam da 
União dos Sindicatos de S. Paulo. 
Quirzenario de propaganda em itr= 
liano. Caixa postal, 580 — S. Paulo. 

À Luta. —Caixa 85—Porto Alegre. 

Á Terra livre. — Caixa, 208 — 
S. Paulo. 

La Battaglia. — Caixa, — 547 S. 
Paulo 

Uruguay : 

La Emancipacrón. — Organo de 
la Federación Obrera Uruguaya — 
Arapey,85 — Montivideo. 

Lã Accion Obrera. — Villa del 
Cerro — Montividco. 

Despertar —Revista de la tociedad 
«Obreros Sastres» —Médanos, 197 
-j) — Montivideo. 

EF araguay : 

La Rebeldia. — Asunción. 

Despertar. — Organo de la Fede- 
ración Obrera Paraguaya — Asun- 
ción. 

Argentina : 

La Protesta. — Diario anarquista 
—Libertad, 837, Buenos Aires. 

La Organzación Obrera — Orga: 
no dela Federación Obrera Regio- 
nal Argentina — Montes de Oca, 
972, Buenos Aires. 

El Latigo del Carrero — Organo 
de la Sociedad (Conductores de 
Carros — Montes de Oca, 972, 

La Unión Obrera — Organo de 
la Unión General de los Trabaja- 
dores= Méjico, 2070, Buenos Aires. 

Cérmen — Revista quinsenal de 
Sociologia, artes y Literatura — Li- 
bertad, 358, Buenos Aires. 

La Acción Socialista ::: Periodico 
Sindicalista Revolucionario :** Solis, 
924, Buenos Aires. 

Pensamiento Nuevo — S. Juan, 
1592, Mendoza, 


Boletin de la Escuela Moderna | A Peste Religiosa 


Eco de la revista L' Ecole Rénovée 


Suseripeión para el exterior: ano, 4 pesetas 
Cortes, 595—- Barcelona, (Espanha) 
EEE es 


Notas de um anti-alcoolista 
por Mauricio de Medeiros 


Interno do Rospicio Nacimal de Alienados 


Preço Voluntario 
Temos á venda alguns exemplares 
deste interessante folheto de 22 paginas 
cujo producto será destinado á propa- 
pagannda antimilitarista. 








Biblioteca 
“La Propaganda” 
Excelentes livros e folhetos em italiano 
sobre a questão social. 
Preços reducidissimos 


Pedidos a Tobia Boni-rua Dr. Silva 
Pinto, 1-S. PAULO. 








A MAI 
por Maximo Gorki 
Recomendamos a leitura deste es- 
traordinario romance no qual Gorki 
pinta magistrais cenas da vida dos re- 
voluciorios russos. 
A venda nas livrarias desta capital 
PREÇO. . 28000 





Bases do Gindigaligmo 
por Emilio Pouget 
PREÇO 200 rs. 


pedidos à Luta,caixa, 85—- Porto Alegre 
ou a esta redacção. 


por João Most 
Preço 100 rs. 
NESTA REDAÇÃO 








O comunismo anarquico 
por Pedro Kropotkine 
Prego 200 rs. 
NESTA REDAÇÃO 





à jornada do 8 horas 


Folheto editado pela Luta Proletaria 

Prego 1 ex. 200 rs.; 100 104000 

Pedidos à Federação Operaria, Caixa 
580—S. PAULO 





O Sorteio Militar 
por Cezar Mendes 
Preço, 100 rs. 


A venda nesta redação. 








&a Scuola Laica 


Rivista internasionale di propaganda 
per Pistruzione razionalista 


Fondatore : Francisco Ferrer 


Abbonamento, 4 Jire all'anno 
Casella postale n. 138 — ROMA 





Imprensa Gutenberg 
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Livros em branco objectos de escripto- 
rio, cartões de visita etc, 
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Perús 

Los Parias. — Apartado 1013 — 
Lima. 

El Hambriento, — Casilla 1076 — 
Lima. 

Cuba : 

Tierra! — Habana, 

La Voz del Denendiente — Habana. 

Estados Unidos : 

Mother Earth. — Monthly Maga- 
zine Devoted to Social Sciencie and 
Literature. 

Published Every*15 th of the Mo- 
ntb. Emma Goldman, 210 Enst 
Thirteenth Street, New York N. Y 

Cronaca Sovversiva.— Post Office 
Box 1 Varre, Vermont, 

Portugal : 

O Protesto. — Rua do Mouraria, 
30 « 2º — Lisboa. 

Germinal, — Setubal. 

Espanha: 
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